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Resumo: O capítulo versa sobre memórias da implantação da Psicologia como ciência em 
Moçambique, desde a perspectiva política, passando pelas primeiras sinalizações das práticas em 
diferentes contextos e campos de atuação, pelo movimento de criação de primeiros programas 
de formação dos profissionais de Psicologia para responder à demanda em diferentes sistemas, 
e pelo exemplo da saúde e da educação. O histórico mostra que a década de 1960, categorizada 
como de regime colonial, é a referência na construção de memórias da Psicologia moçambicana, 
visto ter sido nesse período que ela foi reconhecida e introduzida às suas práticas, com a entrada 
no país de profissionais expatriados e oriundos da cooperação estratégica e bilateral com os outros 
países. Essas memórias são resultado das consultas realizadas com psicólogos e profissionais de 
diferentes áreas afins (a exemplo de professores e enfermeiros), os quais também se sentiram 
obrigados, no período da guerra – que se estendeu por muitas décadas – a manter contato direto 
com as populações com vista a garantir uma intervenção primária de fórum psicológico e de 
bem-estar. Esses profissionais foram considerados os primeiros psicólogos pela forma como 
se engajaram em diferentes frentes no contexto político-social para dar suporte e respostas 
em momentos de crises de fórum emocional. Hoje, o cenário estrutural da classe mostra uma 
significativa transformação no seio dos profissionais, embora ainda se observem desafios para 
garantir uma identidade transversal e mais consolidada para prover serviços focados na saúde 
psicológica em prol da sociedade moçambicana e em diferentes contextos.
Palavras-chave: Psicologia, Ciência e profissão, Formação, Moçambique.

Historical Echoes of Psychology Education and 
Challenges of the Profession in Mozambique

Abstract: This chapter explores the development of Psychology as a science in Mozambique, tracing 
its evolution from political foundations to its early practices across various contexts and professional 
fields. It highlights the movement to establish the first education programs for psychology 
professionals in response to growing demands in sectors such as health and education. The 1960s—
still under colonial rule—are identified as a foundational period in the history of Psychology in 
Mozambique, marking the arrival of expatriate professionals and the establishment of practice via 
strategic and bilateral cooperation with other countries. These historical recollections are based on 
consultations with psychologists and professionals from related fields (like teachers and nurses) who, 
especially during wartime, assumed responsibilities for providing primary psychological support 
and well-being promotion. These individuals effectively became the first psychologists through their 
involvement in addressing emotional crises within the broader political and social landscape. Today, 
the professional landscape has significantly evolved, though challenges remain in consolidating a 
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unified professional identity capable of delivering psychological services across various sectors for 
the benefit of Mozambican society.
Keywords: Psychology, Science and profession, Training, Mozambique. 

Ecos Históricos de la Formación en Psicología y 
Desafíos de la Profesión en Mozambique

Resumen: Este texto aborda memorias de la implementación de la Psicología como ciencia en 
Mozambique desde la perspectiva política hasta los primeros indicios de prácticas en diferentes 
contextos y campos de acción, pasando por el movimiento de creación de los primeros programas 
de formación de profesionales de la Psicología para responder a la demanda en diferentes 
sectores, como la salud y la educación. La evidencia histórica muestra que la década de 1960 
catalogada como un régimen colonial es un referente en la construcción de la memoria de la 
Psicología mozambiqueña, ya que fue el período en que se reconocieron y se introdujeron sus 
prácticas con la llegada al país de profesionales expatriados y provenientes de la cooperación 
estratégica y bilateral con otros países. Estas memorias son el resultado de consultas realizadas 
con psicólogos y diversos profesionales de áreas afines (como docentes y enfermeros), quienes 
se sintieron obligados a mantener –durante el período de guerra, que se mantuvo por muchas 
décadas– contacto directo con la población, con el fin de garantizar una intervención primaria en 
el ámbito psicológico y el bienestar. Estos profesionales se consideraron los primeros psicólogos 
por su participación en diferentes ámbitos del contexto político y social para brindar apoyo y 
respuestas en tiempos de crisis emocional. Hoy en día, el panorama estructural de la clase muestra 
una transformación significativa dentro de la profesión, aunque aún se observan desafíos para 
asegurar una identidad transversal y más consolidada que brinde servicios centrados en la salud 
psicológica en beneficio de la sociedad mozambiqueña y en diferentes contextos.
Palabras clave: Psicología, Ciencia y profesión, Formación, Mozambique.

A história da Psicologia de Moçambique data da 
época do colonialismo, com ações e manifestações 
que ditavam uma intervenção focada na melhoria da 
qualidade mental do indivíduo na sociedade onde 
estava inserido. As práticas e os métodos usados não 
respeitavam a lógica da ciência como já se observa em 
outros quadrantes do mundo civilizado. A presença 
de figuras com o reconhecimento sociocultural e reli-
gioso granjeava respeito e campo para lidar com com-
portamentos desajustados na sociedade, recorrendo 
aos recursos locais. O saber local significava a profe-
cia, a vida, o reconhecimento, assim como o respeito 
em todas as dimensões da vida social. O diálogo da 
psicologia refletia-se no autêntico vínculo social. 

Mais tarde, com o surgimento das instituições 
de ensino, nas quais a religião teve o privilégio e o 
campo social, no sentido de humanizar e civilizar a 
sociedade, foi deixado o legado de transformação das 

diferentes convicções e gerações que contribuíram 
para a criação de uma herança voltada ao ensino. E, 
com a presença do ensino superior em Moçambique, 
iniciou-se uma nova fase de concepção das ideias 
e de valores a partir do ano de 1962. Nesse período, 
emerge a Escola de Altos Estudos, uma institui-
ção criada pelo regime colonial português, vigente 
àquela altura, para garantir a formação dos seus des-
cendentes brancos (Taimo, 2010). Ainda nessa fase, 
a formação no campo da Psicologia não fazia parte 
do repertório de cursos oferecidos na época, porém a 
Faculdade de Educação da UEM, que tinha a missão 
de formar professores para o então sistema de edu-
cação, oferecendo disciplinas psicopedagógicas com 
conteúdos que muniam aos formandos de conheci-
mentos básicos de Psicologia e Pedagogia para uma 
compreensão de fenômenos psicológicos implicados 
no processo de educação em particular.
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A institucionalização no campo da formação em 
Psicologia teve início no ano de 1986, com a criação do 
Instituto Superior Pedagógico (ISP).

Duas décadas depois, no ano de 2022, ainda não 
de forma estruturada e sistematicamente escrita, 
embora o processo esteja em curso pela Associação 
de Psicologia de Moçambique (APM)1, poucos 
fatos foram evidenciados no campo da Psicologia. 
Ou seja, ainda são poucas as fontes que retratam 
fatos sobre práticas de Psicologia nesse contexto. 
Existem experiências desenvolvidas na tentativa 
de mapear fatos em Psicologia e eventos cientí-
ficos no mesmo campo. Segundo Gassen Balsan, 
Candrinho, & Bittencourt Bastos (2024, p. 2), reforça 
a ideia de que a “Psicologia vem ganhando mais 
espaço nas áreas centrais, assim como no cenário 
da pesquisa”. O autor faz menção aos Encontros 
Nacionais de Pesquisa em Psicologia, organizados 
bienalmente pela Faculdade de Educação (FACED) 
da Universidade Eduardo Mondlane (UEM), em 
Maputo. Trata-se da IV edição, prevista para o 
ano de 2026. Esses eventos, em conjunto com o I 
Congresso Internacional de Psicologia – realizado 
em 2023 pela Faculdade de Educação e Psicologia 
da Universidade Pedagógica de Maputo – e com 
outras iniciativas, tiveram como foco o contexto das 
universidades públicas e privadas que ministram os 
cursos neste campo.

Importa referir que, para além dos eventos orga-
nizados pelas instituições de formação de psicólogos, 
a Associação de Psicologia de Moçambique (APM), 
instituiu o evento do Congresso de Psicologia desde 
a última década, os quais teriam sido realizados até 
sua quinta edição, em 2019. Esses eventos são regu-
lares, abrindo espaço para a consolidação de partilha 
de experiências de trabalho no campo da Psicologia, 
e têm como impacto o estabelecimento de sinergias, 
conexão para a construção de redes entre psicólogos 
e outros interessados no campo de atuação. Hoje, a 
dinâmica tende a ser mais consentânea, permitindo 
maior suporte entre os profissionais de Psicologia 
para atender as exigências e/ou as demandas sociais 
em diferentes contextos.

1 A primeira, e até então a única, agremiação de graduados em Moçambique.
2 Praticantes da medicina tradicional.
3 Praticante da medicina tradicional com caráter particular, na medida em que faz a possessão e exerce a função de médium espiritual. 

A Psicologia antes e após a era do 
colonialismo

A construção da história da Psicologia em 
Moçambique remonta ao período da invasão do colo-
nialismo, embora não existam testemunhos devi-
damente documentados que espelham as práticas 
psicológicas. Portanto, os chamados grupos minori-
tários, em particular os indígenas em Moçambique, 
tiveram as suas ações e convicções profundamente 
enraizadas nas tradições e nos valores culturais, nos 
quais o viés da espiritualidade sobressaía em diversas 
comunidades e aldeias. Isso mostra que a abordagem 
de fórum de saúde mental e o bem-estar eram ope-
racionalizadas sob o ponto de vista holístico, dando 
ênfase à inclusão das nuances naturais, sociais, assim 
como as espirituais. Algumas dessas práticas incluíam 
a presença dos chamados curandeiros2 em coordena-
ção com os nyangas3.

O curandeiro foi, desde sempre, aquele que diz ter 
o poder de curar por meio de mensagens consagradas 
e rezas, usando chás, raízes, sangue e peles de animais; 
objetos e utensílios como garrafas, potes de barro, con-
chas, pedaços de paus, lâminas, copos, talheres, pra-
tos, capulanas; enquanto o nyanga desempenha um 
papel mais convencional. Embora houvesse escassez 
de profissionais devidamente treinados, registraram-se 
progressos com a presença dos indivíduos com a sabe-
doria social, religiosa e política. Vale lembrar que essas 
figuras, com poder de liderança comunitária, tinham 
papel de grande respeito, associado ao poder de cura 
para diferentes tipos de doenças, incluindo de doenças 
de fórum mental e psicológico.

Através de ações de natureza religiosa e cultural, o 
nyanga, se destacava pelos rituais de iniciação, em que 
realizavam eventos de promoção da saúde emocio-
nal para preparar os indivíduos para o enfrentamento 
das fases subsequentes da vida, difundindo exemplar-
mente a imagem, a identidade através das dinâmicas 
sociais para fortalecimento, envolvendo, estrategica-
mente, narrativas culturais, de vinculação com a espi-
ritualidade, como forma de exaltar os ensinamentos e 
os valores. Essas ações apoiavam a resolução de confli-
tos sociais em diferentes contextos, em busca de uma 
orientação emocional mais responsável e segura.
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É importante notar que algumas dessas aborda-
gens eram literalmente marginalizadas àquela altura 
por parte de grupos chamados “assimilados”, os quais 
consideravam as práticas nocivas para a comunidade. 
Hoje, essas práticas têm uma relevância simbólica em 
contextos rurais e urbanos de Moçambique.

A partir dos anos de 1960, novas evidências e 
perspectivas mostraram que é possível observar trans-
formações significativas influenciadas pelo contexto 
histórico, com foco na abordagem sociopolítica decor-
rente da guerra. É daí que consideramos os curandeiros 
e nyangas como figuras importantes a incluir no histo-
rial da Psicologia de Moçambique, devido à sua contri-
buição com as práticas com efeito – em particular o psi-
cológico – sobre pessoas no contexto de Moçambique 
durante séculos e em tempos contemporâneos.

Atualmente, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), considera o curandeirismo a soma de conhe-
cimentos, capacidades e práticas baseadas em teorias, 
crenças e experiências de diferentes culturas, expli-
cáveis pelos métodos científicos, atuais ou não, uti-
lizadas para manter a saúde e prevenir, diagnosticar, 
melhorar ou tratar doenças físicas e mentais.

Após o colonialismo, as práticas psicológicas 
em Moçambique passaram por uma transformação 
valiosa e significativa, especialmente com a almejada 
independência em 1975. Antes, a Psicologia era certa-
mente marginalizada pelo seu histórico vinculado às 
questões de natureza sociocultural, associado às prá-
ticas de curandeirismo e feitiçaria.

Segundo Mutlambe (2022), a presença da aborda-
gem da Psicologia no contexto de Moçambique, mos-
tra tratar-se de uma área ou ciência categorizada como 
mais um historial distante, na medida em que as suas 
ações e atuações se refletiam com maior incidência no 
campo religioso, filosófico, educacional e nos períodos 
de conflito armado4, o que se observava antes do perí-
odo da independência nacional, em 1975. Desse modo, 
novas perspetivas, àquela altura, permitiram a adap-
tação ao sistema. Igualmente, houve um esforço para 
descolonizar o conhecimento e adaptar a Psicologia às 
necessidades locais, inspirando-se em alguns valores 
das práticas, tempos antes da independência nacional.

4 Refere-se à Luta Armada de Libertação de Moçambique, que durou 16 anos. Trata-se da luta da resistência nacional contra o regime 
colonial português (Namuholopa, 2022).
5 Termo figurado que, para a sociedade moçambicana, significa que custou grande sacrifício, envolvendo mortes por conta da crise 
sociopolítica, com enfoque na guerra e consequente pobreza. Considerado um percurso indelével, com marcas que até os dias de hoje 
deixam sequelas emocionais para as famílias moçambicanas e o retrocesso para o desenvolvimento, já que a educação foi uma das áreas 
mais afetadas.

Com o alcance da “suada”5 independência nacio-
nal, em 1975, sinais significativos passaram a ter um 
outro olhar no campo da Psicologia, passando a ser 
assumidas e implementadas políticas e ações orienta-
das a prover assistência psicológica a partir das insti-
tuições públicas e de natureza religiosa, embora haja 
registros de fragilidade na dimensão da estrutura e 
organização dos serviços. Um dos grandes desafios na 
resposta prendia-se, segundo Santos, ainberg, Caldas-
de-Almeida, Saraceno e Mari (2016), com o número 
reduzido de profissionais e especialistas com compe-
tências técnicas, por um lado, e, por outro, com a fraca 
interação entre os serviços de saúde mental, outrora 
designada por Psiquiatria, a comunidade e outras 
áreas de saúde clínica.

Três anos mais tarde, com o advento dos novos 
paradigmas políticos e sociais, e com o consequente 
crescimento das redes de assistência à saúde e a edu-
cação, segundo Mutlambe (2022), foi possível obser-
var as primeiras tentativas de reorganização dos ser-
viços de saúde mental, principalmente com a criação 
da chamada Comissão Coordenadora dos Serviços de 
Saúde Mental (CCSM). O autor afirma que, em 1984, 
com a realização do primeiro Seminário Nacional de 
Saúde Mental, levou-se o engajamento para assumir 
a agenda com maior responsabilidade. Como evi-
dências, destacam-se os resultados qualitativos, que 
demonstraram, por um lado, a ausência preocupante 
da desestruturação dos serviços neste campo e, por 
outro, a necessidade, vislumbrada como sonho, para 
o desenho de um Programa Nacional de Saúde Mental 
(PNSM) mais abrangente e integrado como forma de 
melhor servir à comunidade em todos os contextos. 
Trata-se de um programa que surge em resposta às 
preocupações experienciadas no período de con-
flito armado, que também envolveu outros eventos, 
o que permitiu empreender-se esforços coletivos 
com vista a advogar e promover uma nova estratégia 
orientadora para o fortalecimento da abordagem da 
Psicologia em diferentes áreas de atuação, o que, na 
ótica de Valdano (2022), sugere a expansão dos servi-
ços de intervenção não só ao clínico, como também 
ao domiciliar e institucional.
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E, por conta da expansão, assim como da reorga-
nização, reforçou-se a responsabilidade de mapear e 
fomentar um conjunto de atividades que privilegiam 
a formação técnica profissional com foco no campo 
da psiquiatria. Desse modo, a Psicologia surge para 
sustentar as intervenções no campo preventivo e de 
reabilitação com relação ao fórum emocional.

Nisso, registros escritos, embora incipientes, 
mostram que, na década de 1980, alguns cenários 
que impulsionaram o fortalecimento da visibilidade 
da classe dos profissionais da área da saúde mental e 
bem-estar, destacaram-se pelas duas principais fases 
ou etapas, sobretudo: a) na prática da Psiquiatria e da 
Psicologia, operacionalizadas por psiquiatras e psi-
cólogos, com maior abrangência dos profissionais e 
especialistas estrangeiros; e b) constatou-se a neces-
sidade de formação acadêmica dos profissionais das 
duas áreas de relevância no campo da saúde mental, 
ou seja, os psicólogos e psiquiatras nacionais, para 
atuarem de forma segura em diferentes contextos, 
como nos hospitais provinciais e centrais, nas unida-
des sanitárias, no sistema de educação dos diferentes 
subsistemas (escolas públicas e privadas), nas insti-
tuições do estado, empresas e organizações e outras 
áreas afins. E, como resposta, a UEM assumiu o desa-
fio e, simultaneamente, ofereceu nos seus currículos 
a disciplina de Introdução à Psicologia nos cursos das 
áreas de Educação e Política.

No seguimento, ressalta que, no ano de 1985, foi 
criado, por meio do Despacho Ministerial nº 73/85, 
o Instituto Superior Pedagógico (ISP), que ofereceu o 
curso de Psicologia e Pedagogia, com duração de 4 anos, 
tornando-se, desse modo, a primeira instituição no país 
a oferecer o curso de licenciatura e respectivos gradua-
dos. E, para garantir o funcionamento e a sustentabili-
dade do investimento, profissionais interessados foram 
submetidos ao processo de candidatura com vista a 
continuarem com a formação no campo da Psicologia 
para diversos países, como é o caso de Portugal, Brasil, 
Alemanha, Rússia e Cuba (Mutlambe, 2022).

A Psicologia no contexto de Moçambique: 
da institucionalização às perspectivas

A institucionalização da Psicologia foi por via da 
criação do curso de Ciências Pedagógicas, o que se deve 
compreender a partir da conjuntura sociopolítica e 

6 Republicano em Portugal, no âmbito da Reforma do Ensino Primário, pela Lei da Instrução Primária (Decreto-Lei de 29 de março de 
1911), aprovada pelo Ministro do Interior, Dr. António José de Almeida, e depois reformulada pela Lei de 7 de julho de 1914.

econômica da década de 1960. Segundo Niuaia (2019), 
explorar a história dessa área do conhecimento pelos 
processos de sua institucionalização como disciplina 
científica destinada tanto à formação de professores – e 
outros profissionais da educação – quanto à sua utili-
zação social nos processos de orientação profissional 
permite compreender suas finalidades sociais e as prá-
ticas e saberes prescritos. Desse modo, explora-se a ins-
titucionalização e o desenvolvimento da Psicologia em 
Moçambique por via da docência, no curso de Ciências 
Pedagógicas, e das práticas de intervenção ligadas ao 
Instituto de Orientação Profissional. Nesse contexto, 
e com o advento das primeiras reformas, visando a 
modernização da administração colonial no início dos 
anos 1960, a fim de atender às necessidades de formação 
profissional dos quadros que assegurariam a criação de 
projetos, foram criados os Estudos Gerais Universitários 
de Moçambique, cujo Diploma previa a imediata nome-
ação de comissões instaladoras que envolviam reitores 
da República Portuguesa (Niuaia, 2019)6.

Com o retrato aqui apresentado, importa desta-
car os diferentes episódios que envolveram desafios 
com vistas a atender a uma agenda de natureza socio-
política, no contexto da diversidade nacional e além-
-fronteiras resultante da guerra dos 16 anos, associada 
às questões de emergências no âmbito escolar, clínico 
e social. Importa apontar esforços coletivos, na pers-
petiva multissetorial e disciplinar, com foco na inter-
venção e na reflexão crítica.

Paralelamente, vários debates sobre as estra-
tégias de intervenção continuavam como forma de 
maximizar o suporte qualitativo com recurso às téc-
nicas de psicologia mais apropriadas. Os psicólogos, 
dessa forma, contribuíram com a sua prática (servi-
ços) na resposta aos eventos catastróficos que foram 
afetando a população, a título de exemplo: a) o aci-
dente ferroviário de Tenga de maio de 2002 (“Acidente 
ferroviário”, 2002), no qual cerca de 117 pessoas per-
deram a vida e com mais de 400 feridos, motivo pelo 
qual os psicólogos voluntariamente garantiram assis-
tência aos familiares; e b) o evento das explosões do 
Paiol de Malhazine em Maputo, que, segundo a BBC 
(“Explosões em Maputo”, 2007), resultou em mais 
de 100 mortos e centenas de feridos e de residências 
destruídas, de modo que, novamente, os psicólogos 
mobilizaram e garantiram assistência às vítimas. 
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Ademais, nos últimos anos, Moçambique tem 
sido assolado pelas cheias de forma cíclica e conse-
quente das mudanças climáticas. Anualmente, o pri-
meiro trimestre tem sido marcado pelas cheias, que se 
configuram como urbanas pela natureza dos efeitos 
que estas causam (Bernardo et al., 2021). Nesse seg-
mento, os psicólogos, dentro da sua planificação de 
responsabilidade social e solidária, têm se engajado 
voluntariamente na resposta aos efeitos, o que serve 
de espaço de visibilização da profissão respondendo 
às demandas. 

No âmbito das perspectivas, a questão da abor-
dagem da psicologia nos dias de hoje, nas suas mais 
variadas áreas e/ou campos de atuação, sempre exige 
uma resposta segura e inovadora, capaz de prover a 
assistência com qualidade, assim como impactar 
na melhoria da saúde psicológica e do bem-estar. 
Simultaneamente, requer uma atitude mais corajosa, 
proativa, com base nas competências básicas dos pro-
fissionais para atenderem à demanda de fórum psi-
cológico com maior segurança e responsabilidade. E 
para terem resultado, segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), as respostas devem ser integradas e 
baseadas nas necessidades da população-alvo, ou 
seja, afetadas em contexto de batalhas e conflitos dos 
desastres naturais, obedecendo, assim, aos princípios 
e padrões humanitários que devem sustentar e orien-
tar o trabalho do profissional de Psicologia.

Para a consolidação dos esforços e das estratégias 
para responder às demandas de fórum psicológico, 
em qualquer que seja o contexto, torna-se necessária 
a disponibilidade de recursos, a promoção dos servi-
ços, a criação de políticas públicas de saúde e bem-es-
tar, assim como de eventos que visam mudar a forma 
dos profissionais se posicionarem qualitativamente 
no processo de intervenção técnica e em contexto de 
emergência. Exige, igualmente, treinamentos para 
melhorar o desempenho na intervenção, com suporte 
às ferramentas que forneçam estratégias em contex-
tos nos quais se observam e se manifestam as crises 
de fórum emocional.

Consciente das crises e das dificuldades exis-
tentes no país, concretamente no contexto clínico, 
escolar, de trabalho, social ou comunitário, ou de 
emergência, observa-se diariamente esforços a serem 
empreendidos pelos profissionais na base das dire-
trizes e orientações psicológicas que a Associação de 
Psicologia de Moçambique (APM) adotou, o que favo-
rece para se avançar com uma planificação articulada 

e segura. Nesse contexto, ao apresentar os diferentes 
percursos e as perspectivas da agenda da Psicologia 
no país, simultaneamente sugerimos, de forma estra-
tégica e complementar, aspectos relacionados ao 
posicionamento político social e econômico.

Vale lembrar que o histórico da Psicologia no 
país passa por momentos que marcaram nacional e 
internacionalmente a preocupação dos profissionais 
nos mais diversos contextos, em que se observa a rele-
vância da abordagem. Assim, podemos destacar hie-
rarquicamente alguns marcos que contribuíram para 
que diferentes atores das Comunidades dos Países da 
Língua Portuguesa (CPLP) assumissem uma postura 
mais responsável e de suporte, ou seja, o compro-
misso no contexto da implementação das abordagens 
de fórum psicológico com vistas a promover a cone-
xão, as sinergias em prol do alcance da qualidade.

O retrato da Psicologia em Moçambique: 
currículo, formação e tendências

Uma trajetória com pouco espaço de história 
consolidada. Uma trajetória em que a Psicologia, no 
período pós-independência, foi conhecida pela sua 
fragmentação e pelas disputas teóricas, tendo-se 
notabilizado um conjunto de esforços para a pro-
moção expansiva e qualitativa da saúde mental, quer 
âmbito estrutural, quer com foco na advocacia e nos 
debates, com vista a sistematizar os avanços para a 
criação de instituições capazes de garantir a imple-
mentação de forma segura da assistência emocional 
preventiva para a sociedade moçambicana.

Conhecer a Psicologia significa espelhar-se nos 
resultados da sua visibilidade nos mais diversos cam-
pos de intervenção ou atuação, nos quais se observa 
a confluência massiva de sinais de traumas que 
impactam na qualidade de vida da sociedade. Esse 
impacto permitiu descortinar vários status de pre-
ocupações de fórum psicológico a partir do uso de 
técnicas, ferramentas e métodos usados nos outros 
campos do saber, o exemplo da fisiologia. A visão do 
acadêmico e pesquisador moçambicano, Mutlambe 
(2022), leva-nos a recordar que todas as funções psi-
cológicas decorrem de processos orgânicos. Avanços 
nos campos da genética, neurofisiologia e bioquímica 
trouxeram importantes esclarecimentos sobre pro-
cessos psicológicos básicos como, por exemplo, here-
ditariedade, agressividade, depressão e ansiedade. 
Nessa direção, na perspectiva de Nuiaia (2019), houve 
a necessidade de explorar as diversas finalidades e 
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modalidades interventivas em que podem ser uti-
lizados os saberes dessa ciência a serviço não só do 
campo da educação, mas no âmbito geral, incluindo a 
dimensão de formação de professores, em particular. 
O autor acima concorda com a constatação feita por 
Vercelli (2013), referindo-se que a interlocução entre 
as áreas da Psicologia e da Educação há muito tempo 
constituem abordagem de debate entre os profissio-
nais que trabalham com formação de professores. 
Adicionalmente, neste campo, os princípios psicoló-
gicos apresentam um fundamento focado nas práticas 
pedagógicas e de outras de orientação técnica envol-
vendo experiências para atender aos interesses domi-
nantes da época. 

A Universidade Pedagógica de Maputo 
(UP-Maputo) foi fundada em 1985 como instituto supe-
rior pedagógico (ISP), uma instituição vocacionada 
para a formação de professores, para todos os níveis do 
Sistema Nacional de Educação (SNE) e de profissionais 
para diversas vertentes do setor de educação.

O ISP, entre vários cursos das áreas das ciências 
exatas, passou a oferecer os cursos de Licenciatura 
em Psicologia e Pedagogia e de Ciências da Educação. 
Seguiu-se, gradualmente, a criação de outras faculda-
des. Em 1988, foi iniciado um processo de expansão 
institucional, com criação de delegações na Beira e em 
Nampula, primeiras unidades de ensino superior fora 
da capital do país desde a proclamação da indepen-
dência nacional. Essas delegações deram seguimento 
com os cursos de Pedagogia e Psicologia.

Em 1995, o ISP transforma-se em universidade 
pedagógica (UP), com a aprovação de novos Estatutos, 
correspondendo a uma segunda fase de redefini-
ção de estratégias para cumprir com a sua missão de 
formação de técnicos para a educação e áreas afins, 
incluindo a pós-graduação. Nessa fase, a UP alargou 
o seu processo de expansão nacional, com a criação 
de delegações em outras províncias, à exceção da 
Província de Maputo. Dos 180 estudantes no início 
do seu funcionamento como ISP, a UP foi crescendo 
em termos de efetivos estudantis, tendo atingido, em 
2018, 61.784 estudantes, dos quais um quarto eram 
dos cursos de Pedagogia e Psicologia.

No processo desafiante de expansão, a UP intro-
duziu cursos na modalidade presencial, tendo, desse 
modo, passado a ser igualmente oferecidos em regime 

7 A Psicologia da Educação aparece, desse modo, como um saber capaz de garantir a todas as crianças uma efetiva igualdade de oportu-
nidade, de modo que elas aprendam, de forma significativa e produtiva (Nuiaia, 2019).

pós-laboral, incluindo os de Pedagogia e Psicologia. 
Portanto, reza a história que, com a introdução de 
novo currículo e nova abordagem, com implemen-
tação no ano de 2010, foram introduzidos os cur-
sos de: a) Psicologia Educacional, com habilitação 
em Educação de Infância e Educação em Assistência 
Social7; b) Psicologia, com habilitação em Psicologia 
das Organizações e Social; e c) Psicologia Laboral e das 
Organizações. Em 2014, com a nova reforma, passou a 
ter os cursos de Psicologia Educacional, com o minor em 
Intervenção e Desenvolvimento Humano. Surgem tam-
bém as Psicologias Clínica, Social, Organizacional e do 
Consumidor. Esta última nunca se concretizou devido 
à ausência de candidatos no processo de inscrição.

O impacto das transformações foi notório, per-
mitindo que a restruturação espelhasse as dinâmicas 
do contexto. Assim, no período de 2019 a 2020, por 
decisão do governo, a UP é reestruturada, dando ori-
gem a cinco novas universidades, nomeadamente a 
Universidade Pedagógica de Maputo (UP-Maputo), a 
Universidade Save (Uni-Save), a Universidade Púnguè 
(Uni-Púnguè), a Universidade Licungo (UniLicungo) e 
a Universidade Rovuma (Uni-Rovuma), como institui-
ções de ensino superior independentes, iniciando-se, 
assim, uma terceira fase de evolução da universidade 
pedagógica, então instituto superior pedagógico. E 
todas estas universidades conservaram as faculdades 
e todos os cursos de Psicologia que vinham minis-
trando, dada a importância do seguimento curricular.

Com o processo de reestruturação, novas abor-
dagens no campo da psicologia foram agregadas na 
perspectiva mais específica de transformação insti-
tucional e da faculdade, por exemplo, a evolução dos 
modelos curriculares ao longo do tempo, por meio de 
reformas e revisões que foram sendo realizadas – a 
última delas no período de 2022 a 2023 – com o intuito 
de transformar as universidades para que respondam 
ao atual contexto e com perspectivas diferenciadoras 
para o século XXI.

Ainda nesse período, com as reformas de 2019 e 
2020, com início pleno em 2024 e 2025, alguns dos cursos 
mantiveram as designações e outros excluíram os mino-
res. O exemplo de Psicologia Social das Organizações, 
que passou para o curso de Psicologia Social e do 
Trabalho (sem minor); a Psicologia Clínica, que passou 
para a Psicologia Clínica e da Saúde (sendo os minores 
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Cognitivo Comportamental e Sistêmico Psicanalítico), 
ainda com o intuito de responderem à nova dinâmica de 
profissionalização da Psicologia no país.

Essas reformas podem ser classificadas em dois 
sistemas de formação de profissionais de Psicologia, 
tendo o primeiro, ocorrido de 1986 a 2003, sido desig-
nado como Sistema Sequencial (SS), e o segundo, em 
vigor de 2004 até o presente, como Sistema Integrado 
(SI). Esses dois sistemas diferem pelas atividades prá-
ticas dispostas na matriz curricular dos cursos. No 
Sistema Sequencial, por exemplo, as atividades práti-
cas eram realizadas no quarto ano da formação e, no 
Sistema Integrado, do primeiro até o quarto ano dos 
cursos de Licenciatura.

O histórico retrata que a segunda IES a formar 
graduados em Psicologia foi o Instituto Superior 
Politécnico Universitário (ISPU), atual Universidade 
Politécnica (A Politécnica), no ano de 1998, sendo, 
desse modo, a primeira IES de caráter particular. Para 
além de introduzir cursos, graduou os primeiros psi-
cólogos formados num modelo orientado para o mer-
cado de trabalho voltado para duas áreas a saber: a) 
Psicologia Clínica e do Aconselhamento; e b) Psicologia 
das Organizações e do Trabalho.

A UEM, na qualidade da segunda IES pública 
a introduzir o curso de Psicologia, no ano de 2002. 
Na sua abordagem, adotou um currículo baseado 
em competências para um curso de graduação com 
três saídas profissionais a saber: a) Psicologia das 
Necessidades Educativas Especiais; b) Psicologia 
Escolar e de Orientação Profissional; e c) Psicologia 
Social e das Organizações. No ano de 2012, por meio 
do processo de revisão curricular, a UEM redefiniu as 
saídas profissionais, passando a oferecer as seguin-
tes: a) Psicologia Escolar e de Necessidades Educativas 
Especiais; b) Psicologia Social e Comunitária; e c) 
Psicologia das Organizações.

Poucos anos depois, o Instituto Superior de 
Ciências de Saúde de Maputo (ISCISA), instituição 
pública, veio a introduzir também o curso de gradu-
ação em Psicologia Clínica sem saídas profissionais 
complementares.

Atualmente, concretamente no ano de 2025, são 
várias as IES que oferecem cursos de Psicologia nas 
suas diversas áreas de atuação, com a mesma parti-
cularidade, cujos modelos de formação são voltados 
para resposta dos problemas sociopolíticos, daí a for-
mação com uma pré-especialidade (orientação para 
um campo de atuação). Desse modo, existem no país 

mais de 20 instituições de ensino superior, entre públi-
cas e privadas, que oferecem o curso de Licenciatura 
em Psicologia em vários domínios e áreas profissiona-
lizações. A nomear em função do histórico:
a)	 Psicologia Educacional;
b)	 Psicologia Escolar;
c)	 Psicologia Escolar e das Necessidades Educativas 

Especiais;
d)	 Psicologia Clínica;
e)	 Psicologia Clínica e de Aconselhamento;
f)	 Psicologia Clínica e da Saúde;
g)	 Psicologia do Trabalho ou Laboral;
h)	 Psicologia Social e das Organizações;
i)	 Psicologia Social e Comunitária.

A Psicologia em Moçambique e a prática 
profissional: movimentos, avanços e 

desafios
Por iniciativa de vários profissionais formados 

(licenciados) no período que data o início dos cursos 
de Psicologia em diferentes IES no país, sentiram-se 
desafiados a unir esforços com objetivo de criarem 
uma agremiação que pudesse defender os direitos 
e os deveres dos psicólogos nacionais, assim como 
regulamentar a profissão para atender aos desafios da 
atualidade e do futuro. Nesse âmbito, e no segmento 
do engajamento coletivo, foi efetivamente reconhe-
cida a Associação de Psicologia de Moçambique 
(APM), por meio do Decreto 21/91, de 3 de outubro 
de 2004. Com estatuto próprio, a APM é uma organi-
zação socioprofissional de direito privado e interesse 
social, sem fins lucrativos, e tem como objetivos: a) 
congregar e representar os licenciados em psicologia; 
b) promover e defender os interesses das profissões 
psicológicas; e c) promover e defender a deontologia 
profissional como fonte de dignificação da profissão 
de psicólogo e de proteção de seus utentes. Por meio 
desse instrumento legal e objetivos preestabelecidos, 
verifica-se uma tendência de a APM desempenhar o 
papel de uma ordem profissional (Conselho Nacional 
de Psicologia de Moçambique – CNPM), partindo 
da assessoria que tem prestado às instituições de 
formação em processos de acreditação de cursos de 
Psicologia, bem como em pareceres que lhe são soli-
citados, a pronunciar-se sobre assuntos que envol-
vem psicólogos e a profissão.

Outras atribuições estão vinculadas ao desen-
volvimento das atividades específicas da classe 
dos psicólogos, passando pela intervenção prática; 
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intervisão; envolvimento em ações de formação e 
capacitações de curta e média duração; troca de expe-
riências no âmbito de boas práticas; participação em 
eventos acadêmicos e institucionalizados com foco 

na abordagem da saúde psicológica e no bem-estar; 
promoção de palestras preventivas no âmbito da 
Psicoeducação; intervenção em contextos de crises e/
ou de emergência, de acordo com o Quadro 1:

Ações relevantes e históricas Profissionais Local Ano
1. Cheias do ano 2000 +15 Xai-Xai e Maputo 2000
2 . Acidente ferroviário de Tenga +30 Província de Maputo maio de 2002

3. Evento das explosões do Paiol de 
Malhazine +30 Província de Maputo 2007

4 . Acidente Aéreo da LAM +30 Namíbia 29 de novembro 2013
5 . Cheias do ano 2000 +15 Xai-Xai 2000

6. Desastres Naturais – IDAI (foco 
região Centro do País) +100 14 e 15 de março de 2019

7. Cheias de Boane 2023 e 24 +25 2023 e 24

8.

Formação/Curso de Introdução 
ao Diagnóstico e Intervenção no 
Trauma Psicológico - Fundação 

MASC

+50 Modalidade online 2022

9. Mapeamento dos Psicólogos em 
Moçambique +1000 Abrangência nacional 2021

10.
Suporte técnico para a criação da 
Comissão Instaladora da Ordem 
dos Psicólogos de Moçambique

17 Abrangência nacional 2022

11. I Conferência Nacional de 
Psicologia - APM +100 Modalidade híbrida 2022

12.
XIII Congresso Ibero Americano 
de Psicologia e 6º Congresso da 

Ordem dos Psicólogos Portugueses
03 Portugal, Lisboa

(visita de intercâmbio) 2024

Quadro 1
Eventos marcantes
Fonte: APM (2024).

Todavia, persistem alguns desafios na área de 
Psicologia, como a necessidade de oferecer cursos 
de cuja matéria responda às exigências da diver-
sidade política, cultural, religiosa e sócio espiritu-
ais presentes no contexto moçambicano. A neces-
sidade de monitorar a atuação do psicólogo de 
modo que se fundamente em instrumentos legais 
que tenham suporte na pesquisa empírica. E, por 
último, a necessidade de aprovação de uma Ordem 
dos Psicólogos de Moçambique, cuja função será, 
a partir de uma proposta de lei, defender os inte-
resses, os direitos, os deveres e orientar o exercício 
profissional do psicólogo.

Este último, conduzido por profissionais con-
tinuamente engajados, encontra-se numa fase 

promissora ante o objetivo inicial, a destacar o 
Mapeamento Nacional dos Profissionais, espa-
lhados por todo o país e na diáspora; a formaliza-
ção com pareceres técnicos e favoráveis por parte 
das entidades relevantes para a criação da Ordem, 
nomeadamente o Ministério da Justiça e Assuntos 
Constitucionais e Religiosos (MJACR); Ministério do 
Género Criança e Acção Social (MGCAS); Ministério 
da Educação e do Desenvolvimento Humano 
(MINEDH); organizações da sociedade civil (OSC); a 
Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP); Sociedade 
Brasileira de Psicologia (SBP); e apoio técnico da 
Ordem dos Psicólogos de Angola.

Depois de debates e alinhamento com os dife-
rentes atores, o processo foi alocado no Ministério 



10

Psicologia: Ciência e Profissão 2025 v. 45nspe1, e297696, 1-15.  

da Saúde (MISAU) para devida apreciação e emis-
são de parecer do Conselho de Ministros (CM). 
Paralelamente, sob solicitação da Assembleia da 
República (AR), o dossiê foi submetido para o 
mesmo efeito.

Em relação ao mapeamento efetuado no ano de 
2021, os dados mostram o quanto o país formou e 
continua a formar os profissionais de Psicologia para 
atender às demandas sociais do país, com profissio-
nalismo, qualidade, isenção e ética.

Nos anos seguintes, com o surgimento de pro-
gramas de pós-graduação em Psicologia e Educação 
nas universidades públicas e privadas do país, é 
possível constatar a necessidade de demanda, pro-
movendo e desenvolvendo pesquisa e outras agen-
das de fórum psicológico, com vista a fortalecer a 
Psicologia. O exemplo do primeiro mapeamento 
efetuado pela Comissão Instaladora para a Ordem 
dos Psicólogos de Moçambique, em 2021, com obje-
tivo de regulamentar a classe, tornando uma solu-
ção mais qualitativa para assessorar as políticas do 
governo em diferentes segmentos sociais, por um 
lado e, por outro, ter a noção de vários aspectos 
como: a) quantos são homens e mulheres?; b) onde 
se localizam?; c) onde trabalham e em que área?; d) 
que referências teóricas e práticas guiam as ações?; 
entre outros.

O exercício permitiu elaborar uma estrutura ali-
nhada com boas práticas, assim como a análise de 
distribuição de especialistas de forma quantitativa 
para facilitar a interpretação dos dados, como gráficos 
e tabelas sobre distribuição profissional e tendências 
do setor comparando os dados com os diferentes indi-
cadores, a destacar: as áreas de formação ou de atua-
ção; o ano da formação; a universidade; a localização 
geográfica e os desafios.

Os dados que refletem nos gráficos abaixo mos-
tram que, no universo de 1.250 profissionais das 
diferentes áreas de atuação de Psicologia mapeados 
ou inqueridos, entre os períodos de 2021 a 2023, 
existe uma clara evidência da presença em todo o 
território nacional (Gráfico 2), onde maior parte 

8 Trata-se das universidades UniMaputo e UniSave (no sul), UniLicungo e UniPúnguè (no centro) e UniRovuma (no norte). UniMaputo 
é a atual sede da extinta UP, enquanto a UniSave congrega as antigas delegações que funcionam em Massinga e Gaza. A UniLicungo e a 
UniPúnguè provêm da junção UP da Beira, de Quelimane, de Manica e de Tete, respectivamente. A UP do Niassa, de Nampula e de Mon-
tepuez deram lugar à UniRovuma. Portanto, a reestruturação da UP – uma instituição pública e a primeira vocacionada para a formação 
de professores – era discutida há mais de dois anos, num contexto que visava facilitar a sua gestão.

destes, se encontram a residir e a trabalharem na 
cidade de Maputo, a capital do país, com uma per-
centagem igual a 25,5%; seguido de Inhambane e 
Sofala respetivamente.

Desta percentagem, 55% são do sexo feminino 
e 44 masculino (Gráfico 1), com a media de idade 
entre 25 e 40 anos e, na sua maioria, trabalhando 
em serviços de educação, clínicos ou sociais. No 
que concerne a ocupação profissional (Gráfico 3), 
55% são funcionários públicos, seguindo de pri-
vado com 25,5%m 7% recorrem a conta própria, 
com recursos deste o atendimento em consultório 
e outras demandas profissionais e 11% sem ocu-
pação, contudo, estão em busca de oportunidades 
na área de psicologia e outras, por vezes desconec-
tadas a abordagem, o exemplo de rececionistas de 
caixa de banco, operadores de máquinas ligeiras e 
pesadas, motoristas, moto táxis, secretariado, entre 
outras. O (Gráfico 4), apresenta dados referente as 
12 Instituições do Ensino Superior (IES) que promo-
vem os cursos em diferentes áreas e abordagens de 
intervenção no campo da Psicologia e educação, com 
foco nos de graduação e de pós-graduação, onde, a 
formação. Deste número, a outrora Universidade 
Pedagógica lidera com uma percentagem significa-
tiva na ordem de 16.9%, tendo em conta a abran-
gência nacional, onde nos últimos anos foi alvo de 
segregação ou extinção de acordo com o Decreto n.º 
2/2019: Extingue a Universidade Pedagógica criada 
pelo n.º 13/1995, de 25 de Abril e revoga o respectivo 
Decreto, sendo deste modo, criada outras cinco (5), 
cada uma com reitoria autónoma – nas regiões sul, 
centro e norte8. Segue a UEM com 11.3% e a ISPU, 
hoje designada pela Universidade A Politécnica com 
7.9%. Esta última, de natureza provada, também 
passou por um processo de restruturação. Todas as 
Universidades mapeadas (públicas e privadas), ofe-
recem cursos de diferentes áreas de conhecimento, 
desde o campo da Psicologia Educacional/Escolar, a 
Clínica, Social, Comunitária, Organizacional ou de 
Trabalho, e outras de relevância para a continuidade 
da construção da profissão no país.
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Gráfico 1
Psicólogos por Sexo
Fonte: APM - exercício de mapeamento dos psicólogos

Gráfico 2
Psicólogos por Província
Fonte: APM - exercício de mapeamento dos psicólogos

Gráfico 3
Ocup. dos Psi.
Fonte: APM - exercício de mapeamento dos psicólogos

Gráfico 4
Instituições de Formação
Fonte: APM - exercício de mapeamento dos psicólogos
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Gráfico 5
Psi por Nível Acadêmico
Fonte: APM - exercício de mapeamento dos psicólogos.

No que concerne os níveis académicos, o (Gráfico 
5), ilustra que maior marte dos profissionais tem a gra-
duação e/ou licenciatura em diferentes áreas e campos 
da psicologia, numa percentagem na ordem de 83%, 
seguindo de mestrado com 12,5%, cursos técnicos de 
pós-graduação com 3.9% e 2% com o Doutoramento. 
Vale destacar que existe um grande interesse dos profis-
sionais de Psicologia em elevarem os níveis de conhe-
cimento com vista a fortalecer e consolidar a interven-
ção. Esse esforço é resultado dos desafios que o país 
enfrenta para responder as demandas sócio políticas.

Desse modo, não obstante a dispersão dos pro-
fissionais por todo o território nacional, incluindo 
em direção a zonas remotas ou distritos, eles acolhe-
ram com maior satisfação a iniciativa, vislumbrando a 
melhor integração em estruturas sociais e educacio-
nais. No geral, o alcance da ferramenta criou perspec-
tivas e esperança em todos os profissionais. Assim, para 
encerrarmos com o exercício de mapeamento, desafia-
mos buscar sensibilidade em relação ao indicador de 
interesse para a criação de Ordem dos Psicólogos em 
Moçambique. Como resultado, 99,1% dos profissionais 
acolhem positivamente a iniciativa, olhando para os 
benefícios que esta poderá prover para a classe, fortale-
cendo, deste modo, uma maior responsabilidade ética 
na intervenção psicológica por parte dos profissionais; 
3,4% não, justificando-se pela impossibilidade de exer-
citar por falta de emprego e, os restantes, responderam 
‘provavelmente’, sem argumentos claros. Paralelamente, 
observa-se a proliferação das clínicas em nível nacional, 
focadas na intervenção no campo da saúde psicológica 
e bem-estar, inclusive no espectro educacional, em dife-
rentes perspectivas, tendo como grupo-alvo crianças, 
adolescentes, adultos e idosos. Destacamos algumas: 

Centro de Apoio – Psicologia Infantil; Dália Matsinhe 
- Lexpsique, Lda.; PsicoSAPi - Clínica Escola (Serviços 
de Intervenção Psicológica e Inclusão); Neuro Kids; 
PoliPsique – Consultoria e Serviços; Espaço de Psicologia 
e Saúde de Maputo, Lda; Casa da Psicologia; Psi Health; 
RS - RIS. Nisso, o desafio entre os intervenientes passa 
pelo fortalecimento do trabalho em equipe, que deverá 
encontrar espaço para que as abordagens dialoguem, 
partindo da premissa de estudos de caso.

Os dados captados seguiram o protocolo apro-
priado, respeitando os critérios éticos. Deste modo, o 
exercício ainda se encontra em curso como forma de 
monitorar mapeamento dos novos profissionais. 

Redes de cooperação para fortalecer a 
profissão em Moçambique

Fortalecer a profissão dos psicólogos em 
Moçambique por meio de redes de cooperação consti-
tui um grande avanço para a área. Algumas iniciativas 
já existem, com referência a partir da APM e de outras 
agremiações, que divulgam gratuitamente as iniciati-
vas de saúde psicológica e de bem-estar em diferentes 
perspectivas de prevenção, promovendo, desse modo, 
parcerias e cooperação no âmbito direto ou indireto. 
E, para garantir a continuidade, os profissionais são 
desafiados a um maior comprometimento e engaja-
mento, para estruturar ou fortalecer redes de coopera-
ção entre psicólogos, algumas abordagens podem ser 
úteis: a) mapeamento de especialistas, na base de criar 
um banco de dados com áreas de atuação dos psicólogos 
para facilitar conexões e colaborações; b) parcerias ins-
titucionais, com estabelecimento de acordos entre clíni-
cas e instituições para troca de conhecimento e recursos; 
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e c) participação em eventos e grupos técnicos de tra-
balho, com vista a organizar encontros periódicos para 
discutir desafios e soluções na profissão, assim como 
explorar abordagens complementares para enriquecer 
práticas psicológicas.

Nos dias de hoje, a profissão tende a ser conce-
bida para as elites intelectuais e sociais. Desse modo, 
observa-se a rápida expansão no âmbito do desenvol-
vimento das práticas de intervenção em contexto de 
consultório, agindo de forma mais adequada e dando 
respostas aos diferentes estratos sociais, que outrora 
revestiam-se de carregadas crenças e tabus, culmi-
nando na ruptura tímida da visão de uma Psicologia 
destinada apenas a atender casos relacionados com as 
doenças mentais. Essas intervenções, em contexto de 
consultório, têm como foco as abordagens de saúde 
mental, influenciadas por perspectivas teóricas que 
enfatizam a relação entre as dinâmicas socioculturais 
e a elaboração psicológica, tornando relevante para a 
efetivação dos ideais e da visibilidade dos serviços em 
vários contextos, embora ainda de forma tímida.

Com Brasil e Portugal, de forma específica, gran-
des avanços se observam no âmbito da cooperação, 
favorecendo, desse modo, não só o fortalecimento sig-
nificativo na prática da Psicologia em Moçambique, 
como também a promoção da troca de conhecimento, 
a ampliação do acesso aos serviços e a consolidação 
das redes de apoio entre profissionais, com foco na 
componente de formação. A APM foi convidada a par-
ticipar na I Mostra de Práticas de Psicologia, evento 
de comemoração dos 50 anos de Psicologia brasileira, 
realizada em 2012 no Anhembi, em São Paulo. Seis 
psicólogos moçambicanos estiveram lá.

Algumas iniciativas já demonstram o impacto posi-
tivo da colaboração. O exemplo do intercâmbio institu-
cional com o Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (IP-USP), que mantém um convênio 
com a Universidade Pedagógica de Moçambique para 
fomentar o intercâmbio de docentes e pesquisadores, 
enriquecendo a formação acadêmica e profissional; 
evidências de Centros de Apoio Psicológico, tendo a 
Universidade Eduardo Mondlane (UEM) estabele-
cido um centro especializado que oferece serviços de 
Psicologia Clínica, Aconselhamento e Terapia Familiar, 
garantindo suporte à comunidade e fortalecendo a 
prática profissional; e no âmbito das publicações cien-
tíficas, no qual a Revista Moçambicana de Psicologia e 
Educação divulga pesquisas e artigos acadêmicos, pro-
movendo o avanço do conhecimento na área.

Considerações finais
Na época colonial, as perspectivas socioculturais, 

assim como as europeias, impactaram na construção 
dos valores da Psicologia, principalmente por meio do 
ensino da Psicologia filosófica, introduzidas em institui-
ções educacionais católicas. A dimensão da Psicologia 
científica se observou com a presença das universidades 
públicas que ministravam cursos de educação, de saúde 
e de áreas similares a partir do século XIX.

Os estudos sobre a história da Psicologia moçam-
bicana geralmente se concentram na recepção e na 
circulação de teorias e técnicas psicológicas elabo-
radas na Europa e na América do Norte, e nas suas 
aplicações em pesquisas e práticas psicológicas no 
país. Essa abordagem deve ser complementada com 
o estudo da transformação e produção do conhe-
cimento psicológico proveniente da cultura nacio-
nal e com forte influência dos países como Brasil e 
Portugal. O nível de interação e diálogo de coopera-
ção entre três povos, embora com retratos diferentes, 
impulsionam significativamente a reforma da abor-
dagem psicológica no país, destacando-se pelas ideias 
inovadoras resultantes de um contexto multicultural.

Importante, igualmente, destacar alguns marcos 
que impulsionaram o crescimento da abordagem da 
Psicologia no país que, de certa forma, estão presentes 
na formação da cultura moçambicana desde o colo-
nialismo, com a presença dos povos indígenas, o cres-
cimento e o papel das instituições religiosas, com foco 
no desenvolvimento humano, e o papel das lideranças 
das aldeias, conhecidos por “feiticeiros” ou “assimila-
dores”, pelo seu poder na retórica que influenciava a 
sua visibilidade e respeito. Lembrar que a cultura afri-
cana também contribuiu, a partir de uma nova com-
preensão do mundo psicológico, assim como as pers-
pectivas europeias recebidas por meio do ensino da 
Pedagogia, Psicologia e da Filosofia, introduzidas em 
instituições educacionais católicas no período colo-
nial, e a Psicologia científica, introduzida nas faculda-
des públicas e privadas a partir do século XIX.

A realidade multicultural do país africano, carac-
terizado pela diversidade étnico-linguística de mais 
de 56 línguas e dialetos, miscigenação racial e um 
mosaico religioso com representações de quase todos 
os continentes, é lógico que a prática psicológica 
deve procurar emanar olhares capazes de responder 
à natureza da diversidade da população que se bene-
ficiará dos serviços desse ofício. Pensar num pro-
cesso de formação de profissionais capaz de atender 
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à diversidade étnico-racial, linguística, entre outras 
características com punho histórico do povo africano.

Segundo a visão da Pereira (2018):

. . . psicologia moçambicana que deve espelhar 
os anseios diversificados da donzela e do adoles-
cente, ela se faz a partir dos significados, das per-
ceções, dos pensamentos, dos sentimentos, das  
espiritualidades, das culturalidades, das emoções, 
das tradições, dos mitos, dos tabus, das crenças, 
ou seja, o lugar da localidade (o local) na análise 
da donzela e do adolescente, o que significa ser 
moçambicana e ser moçambicano para os locais, 
e que significado tem os não locais sobre esta 
forma de ser, estar e fazer em Moçambique (p. 2).

O campo da profissionalização de psicólogos nasce 
com a presença dos primeiros cursos mais específicos 
da área de Psicologia, a partir dos anos 2000, cujas atri-
buições estavam centradas para atuarem nas áreas da 
educação (na qualidade de professores e gestores) e de 
saúde, para reforçar o trabalho dos profissionais que 
demandassem outras áreas de intervenção, tendo como 
foco: avaliação psicológica através de testes mentais, 
diagnóstico de problemas mentais e comportamentais, 
orientação psicológica e psicoterapia. Naquela mesma 
década, se observa o crescente número de graduados, 
incluindo a participação dos psicólogos nas instituições 
de saúde pública, educação (ainda como professores) e 
de serviços de âmbito social.

O panorama que atualmente se viven-
cia no país levanta como desafios da profissão do 

psicólogo os seguintes aspectos: a) regulamentar a prá-
tica da Psicologia em Moçambique por meio da criação 
da Ordem dos Psicólogos, um processo que vem sendo 
conduzido desde a década de 2010; b) harmonizar os 
programas de formação de psicólogos, permitindo um 
diálogo entre as instituições formadoras, de modo a 
garantir um pacote mínimo e comum de disciplinas, o 
que poderá permitir a mobilidade de formandos de uma 
instituição para outra; c) promover-se a visibilidade e 
utilidade da Psicologia, aproveitando-se das situações de 
emergência que requerem intervenções psicológicas; e 
d) promover-se a abertura de campos de estágios profis-
sionais acadêmicos em diferentes áreas de atuação pro-
fissional do psicólogo como forma de garantir a inserção 
profissional dos recém-graduados em Psicologia.

A Associação de Psicologia de Moçambique (APM), 
tem apoiado a promoção da profissão com agendas e ini-
ciativas capazes de aglutinar valores para a classe. Esses 
esforços, com foco na promoção do diálogo, envolvem a 
colaboração das agremiações e parceiros internacionais 
da área, com uma forte influência nas orientações políti-
cas para a área em nível de formação acadêmica.

As atuais transformações observadas na classe 
dos profissionais de Psicologia mostram claramente 
os desafios existentes para uma atuação profissio-
nalizante e ética. Ou seja, tornar a Psicologia mais 
robusta na perspetiva científica, assim como a cria-
ção de centros de referência laboratoriais e de pes-
quisa, integrando serviços de saúde mental que res-
pondam a diferentes áreas de segmento social. Daí a 
necessidade urgente da criação de uma Ordem dos 
Psicólogos de Moçambique.
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